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E
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ANNO • • • •• • • • • • • • • • • 10$[;00
SElS l\'\EZES. . . . . . . . . . . . 6$000

Acl1.llUl1lclos mediante aju�te
. Pagam �ato adeantado

,

'o cajê em S. .Catharínà'
Rio 16. Discurso do Dr, Vi- Tudo isso revive, se exalta o pequeno e progressista Es:1 ��m 19148. renda de Santa

ctor Konder, irradiado hontem e edifica no dia: de hoje,
tado sulino não e um grande C�ülárina não ia a 4.000 contos.

à noite pelo Radio Sociedade coms rnanitestação de mesmo productor de café, mas o pou-co i No corrente anno, porem, foi
do Rio de Janeiro, commemo- espírito que vem animando e que produz é todo de axcellente I ella orçada e 19.774 contos, sen: ,

rando a d�ta d.e 15 de Novem- coordenzndo a vida mora! bra- quatid�de, cuja exportação faz I do certo que irá !nuito além, co-Io�o: «A hlst�fla de um povo sile!ra. Não vejam numa data pa�� a Argeutina,
_

Uruguay e. mo km aconte�ldo� annualmen­
nao se compoe de datas, eV,en- nacional a destruição de uma e'l Chr.,e, de. h�, longos annos.

,.

te, d� 1916 p,:� �,. ��. i

tos OU épisodios tragmentarios. poca pela nova a condemna- .

Na maIOI!.'!. dos seus rnurnct- 'o' 'o' -s-

E' obr� de perfeita unidade ç[1.0 do P13sad; por urna con- pios, no.�adam0ute n?s de Cam: A colonização estadual é wo-
moral, ligados os sucessos qu ists do presente. Vejamos OUl'!U: Tijucas e Florianopotís, a �e!ar, Unica, no mundo" talvez,
uns aos outros por um estri- antes em todas ellas a O'lorHi- lavoura Q.<L famoso rubiaeea vae Delía, e�n menos d� meto secu­

ct? nexo, entre.tendo �s p�o- cação. dO. trabalho solidaMo das s.�njJ proveitasa n ente svste.na

Il�,. Si.J.rg.lrít� e �o�tl,nuam a Sl:�­
grossos e transtormaçoe8, m'l SUCceS5!WtS gerações brasileiras tizada.

", '. �,'

gu �5 villas e as cidades cathar (-

ter�retándo-:s� os phenomenos fasendo co:n que o Brasil colo- No murucipro de Palhoça, so
. ne�ses do sul e do nort.e,

sociaes, politícos e ecouomicos nial o Brasil motrarchlco e o
bretudo nas longas encostas da I �o emtauto, caso CUrIOSO, os

e estrateueando-ss coorden ada- Brasil republicano sejam sem-
serra de Citldas; :surgem caf�za,es 11 gove!.'uo,s catharinses jãrnáís sub'

mente num �ó b!oco o traja-, pre um mesmo Brasil} u.n uni- no�os, b,em plantados e ahnh�- venciO�aram. quaesquer correu-
lho e as asptraçoes, as épocas, co Brasil.

I dos segundo o systerrra de São tes ernigrantistas.
gerações e correntes que se E' a alma colleetiva da. na-

Paulo, i T� systerna tem dado optimo
�uccedem nessa integralidade, cionalidsde que recebe as nos- . As::,im,p�is, «habitat"', privne-treS!llilldD

•.

impersonalídade e solidsr-edade sas saudações e appella á ca- glado do ,mcomp:1rave: ,matte, O;; colonos: portador�s de re­
de �<;for�os atrayes de séculos da brasileiro para que conser- �entro em .pouco surgrra nova cursos propl'tos, adquirem as
e rnillenios. A oora cultural de vemos e r.relhore.nos os nos-

fonte de rrqueza ,
nacional - o j suas propriedades logo que che-

um povo em qualquer de SU:1,S sos IC'J'.1dos historicos e 80':)1:e- café.
. ,.' ! gnem i1 terra "barriga-verde" ou 15 do N b"conquistas glorifica e ímortaH- tu:Io, pl.,a q'le deu:>:; � nossa.
,� '!' '"

. le�tJ.?elec�m peq?euas ,e v'aria. U OYem� 10
za todos os que participaran uadllJ lHxaI o aliC2fCo de I As ires ZOI1:!S do Estado, com I dlssH11as mdustnas, Foi condignamente commemQ' Realisou-iie na quarta-feir a

em sua ela'Joração todas as suas um! C:1lt.lrit se n Jre m .lis 110 '1 as SU1S grandes bacias e projuc', E:-eeliternente, de 1918 a 1919, rado pela 9' C. de Metralhado' desta semana o enlrtce malri'
phases historicas, todos os mo' mJO'cae.1 e se'n:>'re malhor e çõcs Clracteristas, ;são servidas I vu!otsa foi a corrente allúmã que ras Pesadas a gloriosa data da mOllial do sr, dr. Ferreira Bar­
vimentos e aperfe!903.dorêS e, c'};;plet�l. Ob·.1 de li TIl cultura' pJ� esco:ldoL1�')s d_;_facillim� ec-I !e-:ada. p�r informl��e� ue p�f(m' Pl'oclamaçlo da Repu�lica, com 1'05 digne me d i c o da

por eguaI, os gemos e os he- que se formou organica e sys.- ce",.slJ, om) s�l.1m: ��o FranCISco, I
te" fj t1..n11goS, se dmgm a S:mta a formatura da briosa unidade \ \):1, C. de l\íe!ralhadorú com 11

roes, e a multidão de �obreíros tematinnljnte pelo eno}rec I. ItaJahy,. FI?illl.l1opohs e L:tguna, i C1ttJ3.l'lna, A tal corrente, c')mo do nosSO exercito e dos Tiros prendada senhorita Norma Mo'

que obscuramente carrego� as m�.1to espiritual'do ia:iividu 0,1 O ?n�:ll'v po�to ser�e a:,s i et'a n1tural, so aggr�gou gran- 475 e 232. elmann dileeb filha do uosso

p�dras t?ara, a .g.
rande CO�S!ruc-1 q 1e n:.l n tl'a nlho S:1 )Co:15cien '/

m.ln IC!P�OS mlrglllaes a «5ao! de nwner? de descoute!1tes das Puxados pela banda de musi' amigo sr. Alberto Moelmann.
ÇàO nacIOnal. Ite se vac fu d:l'1d::> em su nrio' Pau!o-RI.) Ora'de;> (nl.nnI de S,: gmu.des cldades e�!rOpéaS, Mas, cu, Lyra d"'JSfllaram' a 9 Oompa- negociaute nesta praça.

'

Um !l0t�v€I acontecimento res ide2e5 c:)llectivos e. 'Cctjos i
fmncisco a� �:Sll1SSÚ, que se i �aque.ne, n;3io, s:ldio e de traba: llhia e os tiros referidos, pelas. Ao distincto casal é aos pro-

S:)Ci�t l_130 e .11 uaCl U,TI3 períur, dict:l113S se sujeitam á !TI tim'ia prolo.lga ate a ff;Hltelra dn A.r- : tnu. elle.s nao puderam m>.3drar ruas desh cidaje parando em eenitores apresentamos cOl'deaes
baçao mexphcavel do rhytmo d.ls fO)1'ç1s individuq,es c,) n ))_. ge:Itm 1): o s:ô',�.1ndo seíve os' [L reemlgmram para outras ter- frente á Camam N\unicipal, parabens,

e:piritu,al d� n;1ção, n,U!1c,: o nen�es do t')j?, �lcjonal, UllTI I :nJilie!ph� c?rtn.d)s p.el� �io.lta- iras .. ,

'" * ,�
dep')ie de tlz8r as evoluções

p,ojuc<o de. u:n1 canjUncillra .)21ltssimo s3cnhc!') d:! pel'so- lahy (o Tlete cath:mnê,1Se), a i do co�tume,
sem ligações no passado, se-l n�llid dê O�l UH e.)('rentesrecrio, 3:021': - It�lj3.hy, BI:lIT1:.!:11'.l, i A Inslrucçâo Puj!c:t é assaz Ahi foram as garJosns forças
niio 0.l'esuHado dê fOiÇ:1S que'nllistls ou dos portos de vista BíL13que, Rio do Sul, Tronndo!di�fll.:1didl e elevL1ul. do comm:mdo do sr. Capitão
vinham operando de longe SOJ!p �rci1tes, enelí'n ln,h p::>rt'tnto Tayo), CH'itin',.os-1e exteiiS'ls! l\h Clpita\ ln d:\r,�r:lO'> carsos Thomé l�od:'ÍglleS,:5audàdas pelo
o imp�lsoc�:'l. �en?v:{ção e _dalsél),uissü,o inte!ligellte e argu'

mltt:13 p1r3. agrjcuIUí':X e d� pric :;,ü'::{1::t.},\:s.c sec�.íi:j;lrios; em 10-1 integro magístrad? ,Dí. Anu

. evoluaçp.". V1V.,tf.}i?<��QJ:ElS ·de totlosllhi'3�' RO. LhYl! .(.:Q!le2liVO, ddi- mos c:�·n_)os p.;tn1
,I pec:l,wi:l. . (u:'''- 5s. cdaJes t;-nstc!11 cn,':so_s '[ i�6ít. ,Luz, (Fli) p'r(tt�nu eíoqneu.- feskj'l amanhã o cincoent"·-

os os orgamsmôs· mora.es i1alc:l,ç�O d'i pro'JrÍa indlVidu3.1idl' O po;·to de ,Lag\.IiH, ao s�ll p.mufíos cO!11;)!eto;;, - preliOll- t!sslmo e vmrame d�scul'so, sen' nàril) de sua fundação a anfi:;:',1
evoluçã? orasilei:-a. id.: n.) e�):;it� d.ô c.) 11 1111110, I �erve á ,:·�Zll,:. carlDní!e_ra,. ,

em nare� e co'n:)i,�;nenta:c.s,. estes

I d? c�:HTespo ldi��. C):rJ ent!n- colonia de LUIZ ALVES, hoje
U,�.1 no.nJzemd:d.e, u,ni1 har'!re:.lLtflClados 03 pWJrios i:1[e- tranc� pll�"pel�,hd�, �,a W.11 de :l'JXllt:vlo3 pelos mUl1lCipl0S: slast!�as e p:1fnoCicls pa1?vras prospero e píOgreSS\sta distrl-

monta a em.JeHezam desje os reS3es comnu ts, sigaific3. dis- co!onlzaçtV> l1nsb (ltallafH e ::t!le': E:n 1910, O namero de CílJU-1 pelo lllustre OCl:n:rH,ndante que cto do visínho manicipio de ih'!'

primeiros tempos denuncidlldo!ciplilH s')c:al, ordem. or"lt!!1,) m'i), na qual surgem, vertigino-l Ça.3 11M escobs estaduaes era, i ao concluir o SEla discurso le- jah,v.
qúe m;1ito cej? sa a;Jo?s? 11 d" I d) P .1ssa,b, c Jn fiançl d�

to

q ue sam�nte: encl_nt:td.)ras p 1V'�1ções
' de 8.000, appro� nl�damente, Ac-I vantou cnh�'os()s Vi�i:S ao S �, As 9 horas terá logar a rei,

gente do Bra:JI u:n espmto �i-I a3 e.lerg113 nacio.l1es do pre- verdadeIras em ulas das cld:des tu.alm,�� te, e da '4.0.00\ Para ea,d:t i Pre�ldentE._Q;� Repu ?ll.ca, Pres.l- cepção ao Exmo, Presidente d'l
, reetor da nacioD.alldade, AS51m, sente processrn (' volutivamen- dt:: orige,n 1'Ll{e,ll, do norte ca,- 11111 híDItantes·-m::lls de um'L es'! deme do t:.sbd'), M1l11stro Vl- Estado que será saudadG pel
a grande data que hoje. cde-1te 1.1,11 fut,lJ'i) ill.;lho;- n't a11te' tharinense, cola!

, I cto;, K?,1t!m' e ESÍado de ,Santa Sr. professor Pedro l\lees, E 111

�nl.mos_ n;\,o reiemJfo.l só a!vísü,o de um2 patria que será É' um Es�a�o em fl'a�c? pro- ,E,m to�as as e�co!a� rUl:aes e I C3.;h:1nn�, apos ?� q�e a oanda s0guida formarão as escolas C"

tundaçao da RepuJlica e as nu-\ufania IHl'11 o nrnn: brasileiro g\esso, !l11XI!11� q:'l:nto amd�lS- O)rtg:;ltoflo; e ll1�!,to !lscall�,ado jtoCO'l (l d.\-m�o ;\IaCíOll3.1.
_

jos dumnos e!1i()ar�o cantko"
merosasefecundB :\::J.lisa,,:õ:ô'3ic .)jn:Wl n;'i.l. a h:lluna es' trltl., quese reveste de grade 08nS1l10 dEI nO'�Ot"" GI-l hY,4'i:me, A nOite fe::d!so:1-se no sa130 escolares efilr�o alguns num""

do novo. �egj�em. Abrangê. na! pecie," . im:JOrtall_cia p!'Jla sua variedade; referente as molestias que m�is I �hletz um ouik' e� hOI�1e,lagem 1'08 de g:;-mnastica, cA's 10 IlU-
sua glonflcaçao os pwC>'ressos -:'�'�4�� e extensao. ! atacam os lavradores, 3oSSi:11 1 a gr:1I1de d::lta, offerecldo aos 1'as hoverá missa campal �('m
moraes dos tem."pos anted0res;n���r:;:Intt� li) 1 :;;lf3J dJ d.r, Joinville�' Bentn, !3lumeaau i como, o ensino dos meios pa-l so;dados. d1 9' Companhia ;pe- frente à Matriz. Ao meio dia
e todo. ? .esforço ingente \

dos! Vletlr .[llnr!e!' I e Brusq uo sao verd1.delras «M�n' ; ra eVJtl�l'as . c: curai-as.. .I� s,en d:gn.�. ,C�)ln:nallda[tte e será offerecido um almoço ao

que defllllram a nossa patria: Rto 18, - Jorn3.es iJ1iano ,:A I c�e,stej'l" nas.qua�s os operarl,os I .�s díSposIçoes reÍativas

ao'\
dlSW1Ch ot!,1C:al:,d3.?e, o qual, Presidente do Estado e ás 1tU­

em sua estructur� p:;jsi�a ::;,!�rJe',' '.'Olario.
.

da Bahia" e Id�sf�uctam sltuaçao pl'lvelegiL1�

:."dl�
da escola, ,,(recet�ielll:.n:e �,:correu anl�nd,sSIfTI') r:l.t!�1 a�n'l'tOíidlàes

no salã.o 5chw(tnck�
moral. A ?-o�sa h!stnIa, é dêi' \...o:n:nte' esta.np:'ll1do o re- dlSSlml: _ ..:

mUito !TIa1 .1emJrado nas
_ �-,co-' mente de O;-Q"O'!TI e corulallC3.Q€:. e um aos fundadores SOL1reVl-

uma contmuldade serena; rece- t,,��o ri.} dr, Victor K);lder illus-
. QtUSl todos 8ao prop�letal'lOS i las do pllZ en ,;�efl\). S,D se

�� ventes da, Colonia, no Hata!

ben�o ut;1a ep��a da. outra um:Mir�istro d:l Viaçlo publicam de p.equenos lotes e mwnhos !gaado d,ó\'.:reto do astu:lI�gover- """'. IDal Ri. A's 1.J. horas serà lan-

patnmo�lO de inerahsmo qu.e nllTI,te�l';1 o vLm�ilte discurso predlOs!, , 1 ", _

� "
i najC?r �r. Àdol�!l� �onüe;: _ex- , E'M f f� rv' � i ,fi I' ça(�� � pedra funda.J?1enta� do

a post�nor. re'lwa e a)�rte;- :ra:itlld) no dn 15 po, fI1)- 0" pJ.0s, 0"0 C,lerb, S:lO 2tf,;lI-'; tenS1Vtb ?OS cur""'.!;; ',s�lper,Otes, i � M:;iB_U� ,ed1ilciO da lntendencl.'t, dlscur,

<;oa fia0 trve.n:>3 pertu;J:içje3jrivo d-'! pEjJ�.;;,n annive"saria cu!tores',neg')t:lan�es; as m�llhe- sec'l�dl!'JOS e pflm�flosJ quer I A cTrandezfl, da nossa Patria I sando nessa occasiiío o Sr. S,l-

g�aves ��s nossas tra.nsfor��l-!dl proc!am3.çã? da RepuJlkt; r��, ��, !'llh�:; �e ,!ilh:1S l�EmOl'�� pu J!rco;, qJe;.' *P;�{I't;ell!are8:), i df'pel;de da cultura morahntel-I perilltendente 0·1 J'vlarcos KOB'

çoe,s pO!�lcas, Um perDio ill�-:j.;dj S-=.13 p:l:n';iros d�a" ateiaLe_��:t;, e ..t.lL tranlhHl l1.1:s '., ., '.,.". flectual de seus filhos. A g:-en, der.
_ .,

tonco nao se tOr:lon an::lg0111- o p"eS�ut3. P:lin)fOSO dIscurso hb •.iC.lS [
<. ," .,.

D;:>tldo ?t1 terra", krt1!,b" "nas i den e felicícbd'3 de C1.da, um A's lG horas 5er3 maugnrado
co do outro, .a mentalldld� de ,te TI tÜ• .b m H�em elo:;io3;l;;J

'.' "',

.. , c.xteclS0; 1'J03. :nveg.wels. op', ddles dt' )ende d:i b6 •• vl! má o Telegrapho. sendo no mometo

um temp0.lfo; prél?ardtO(,a uo r=�erdncias ao hle.lto jovea ti�
_

No ptfl,nal�o, os m'..l:lICipws._de I tm� �s estra::h"s de ro'hgem, m'.1-1 escola pàterna que viram com dirigido um'! saudação ao Sr.

5eg�.lte, .

C1.d.l c:'l.p:t.l:') d'3 n);, � ,lIa:" J.\l1frN" C m,omh33) Porto U 11a?: gal fleü3 por lOS, tres gratld:s! os olhos e beJerall1 com a in, Dr. Victor Kondt'r, titular da

Ba HlS:ona exeoutou, por CO'l-, NJ;a, d..t R. P'f.')�üJ,n); o �rulelro Cn'l]Jeco,H,�rval! Conti e3!;,.:dal de ferro .:le pe:t��ra-;1') .telljcrencia. A \:ln. escola é: mo' pasta da Viaçúo.
sequencia 'umaparte da nos.s3.,b ..Wl.:L'l�J t;;"6 'U I} elft'><]'l:e It1b_'lI1,OS, L'.lges � S

.. }n,:!u1f!l, ml' or,l,�m c0!1struc9�l'J, o ,.b,sta�o iralid:lde. instruc:cão just!C3.. hv' 1l.,'s 15 horas haverá form�'
marcha evolufiva,obedecendo às! Sr. Dr, Vi::�or Iúm.t3r e:n'J:)ra. de:lrelros fie pnm:;lra q '.1'lhda.d�, d:: Oll1t 1, C�ühann3., o'1::le nao r:riene e e;:c.no,nià. Seja 'e:::o ;l-" tura dos r,�ser\Tistas de Luiz Al­

mesm3.S finJllJades naciol1aes. J),n jJt't;; M úl.)!)rn::;!:::,;, jJ3rpJ- Inos. (�u:es,:e S�Jrele\f::� !JS PI: h�. gra:tdes. fort,ulus. m tS 'onde �ii::O; (:<>mpre '30 o inJes;)er! sa, VêS, que serão comlTI�nd.ad"s_,
Todas as nossas grandds d:l' �r,t lH In':) TJ(JJ!'ap:tJ, nhelrd,es ��m fim, d�l:t"tadQ:, fll.l.��em e p�)Jre: de nobre vel 11:1 vidl, 11115 ai'li.p ,i:� lei pelo ex-sargento Deiettl. A s IV

tns llacionaes se ligam entre pelo �m'�rIcallo e replantado:>, eSplnto hospItaleIro, povoado de valor real. Pois bem: assim 'horas terão inicio bailes llOS

si por força do elo da. �i)era- ?:<::�lD.:::;rrc ��. �D:)LPHc) Im.ces:j;eme!��e, pela �ralha pa- e: }?:rand� part�, por d�sce.il- como os deJ1tes e o corpo. a salões Schw,lncke e _Dal Ri. ..;;;:

lrsmo que é a caraetenstlC.1 da KON�ER tna, :-' a p:l, de ade�ntada pe- d��1Les de allfêmaes � d� ltal�a-! cabeça e cabelIo t3.mbem pre- i No local hé�vem barraca"

alma nacion:ll. Todos te:-n 51!')3' A' .' d� � 't' cuana, Ctr]:1. exportaçao para. os n')s, tem deante de SI bnlhantIs-
I "l's-"m h "C1"leUe e asse'lo constallíe' i com doces be )id'lS churrasco.

.

. CJfnJ:t,l.H O _<:! sua

CO'11!l-! d d R' O' d I t'
, � t

v -- Yb <
I

'
-

'
,

tancmlmente a mesma e.;(,JreS- .', d S" D � '.
_

merca os o li? ran. e e l? a 1- SIm') lU uro.
. _

I Para isso U3e a PETROLlNA 'etc, sendo a te3ta a\:lnlh ant a ..

são e todas constituem u,n't ��':l CO!1AlptJs_,.a, NO ,. De�emW)M no augmenta dia a d!a, afora, o OI','8tp,� G'Hlrl.(U· L)� : MIN A.NCOP. A que ê um tonico i da peja h::nda (' 1:! de ontu 1ro'.

'f'
_ ,.;;'l.C ar ,nedco I Unes r en-· .

.

tu ulo e 'O'A GAZETA de S Paulo "
I, L�, :

ai lrmaçao sempre ID:llS aCO)l1- cc> "au B 'uves e C ,I "í' 'K . tngo, o cen,elO, o, p a ce� "

capillar ideal' microbic'ida esto-'
dA t' �

�", ." el, lY 3.rCQ8 on· d a al�"fa t'll tl1ra natl'ral '
' . '

tua a uOS nossos sen tmenLOS der ch"''''ou a est' ';d' d t •
(va, :I, e [(0.-" -.. � , .., rilizallte do couro cabelludo, -�-�

t]e democracia e da naci.)nali- I' d �to't �c. a e no SJ)D 'de todo o "hmterliínd', maxlmé AS SENHORAS E SENHORES
I evit'l a queda dos cabellos' dt'S

dade 21 de Abril, o :;<lcriiicío I' %� Y')�oK; � o

'II x�: p�r'_'d ': \ nus mUtli�ipios de São Bento e

'I":\. ,!?!l:l.l'mada Central . receb�u tro� complet;mente' a c�Sí;à: 1i .... 8 hons pall{\de Um brasileiro pe1a liJerd:lde te d6 E:t:td!1oer t USl,e IB::.I eu Hayopolis,
' .. '. ,'.

a legJtllTI'l. Cera. M��colls3.da III : L�ordura e comichão do pericra-
nU U II ui)

d t' 7 d S 1. � I
�.,

I
'" ,_ .', [J.leza :-:o

E'
'

.

a pa rIa; � elem�r�,� aL1-, .3,11. Exr.:ia l'f:lgresso:1 a Itajahy
, .

",' ,

jneo. Algumas semanas de uso;
"

natural que ti. vossa !�lici�
!.'Jra d?

n
B_rasIl no ,e,,)lf::O dp �:J dia B3guink tenlo antos vi- _....,..

"�-- -- . tornam o cabello forte, ondea-i dade dependa de VOSS?S 1�Jllo.,-;
jt.jpubhca.mslTIo cou�ment?:. sítad) CO'1 carj;thoso bteresse do. vigoroso, brilhante F preto, a clelles dependa,quasl da,:iAt,-
Todas. as, c�m1l1a:tclas .de. os DJntos ;;lttingidós pela u1tim� Evitando as caspas e o embrau- : DE:, e esta dep('nde, bUàSl ('y�

nossa hIstOria. �ao, aSSIm a�s!�· e tcl1ente..· .
quecimellto prematuro, sem ser I cluslVamente, de lhe dardes ,,:,:

naladas por Vlcwrras de sentl- __..._..�� , tintura. Cada frasco t(·m iodas, 3 em ii mezcs, um frasco da:

ment?s d�mocraticos e o so-!Agl·Jdt�{ljmtHlto. O aU.tor da as instIucções para f:izer o ca-Iafamada:
nho mqUleto ,e impreciso de! pJ'�qdl tvltna!lCdra agradece bello lustroso Si:CCO ou humido. i Lombrígueira Minancora

t.íl11a;na.ClOuahda_de
..
em

.. aàOles.-:proi
.

.1ad1:n'�'1te
. ?en,horado. e.f ·.l'vende-s� .na Pharmacia A1innn-i Nilo !la egtml. Uma

.cr.ea.l��'acenCla e o ancem por hberd:tde ii�sV'anecdo o acol,hlmento es- cora, JOlvllle: em todas as boas: de 11 mezes fi tacada de. d\;>8111-
tão larga e Dôr destiw>:> tão, p.ntanw qu � a illu3tradl classe. pharmacias, drogarias e perJ'u- teria, perdeu f)4:\� vermes de ')

amplo� ql!e levou os brasi!_eirosjm�dic'l (no li J� ella tem de m'lis I I marias desta cidade. i qualidades H'stemunhado por
dos pnIDelro� te:UP9s a ,dd:l.far se!\::to) te11 dlsp�ns:ldo, a esle II' '. ) seis pessn;J.s idolleas efl.1ltnperiil.
o J10SSO terntono em dlre�:çl.o: n: )jr;q�O pro::iucto:

.

reCeItandO-i! CONSORCBOS Municipio de S. FIi1ncisco di)
;1, todos es angulos do CO.l!1- ,l1ar,31B lte co:u-e-po.jeroso un- I ..'. ISUl filha do Sr. Carlos J. Neu�
nente como que para l!eUe pO-!td?';>�IC} egr1_:.:1e ci�lh'i,sante, I Baumgart-Buch{e� rem_?Elrg, professor. Cada frascn
poder caber aqueHe fmmer.so i nO:)1!tfando aS:::.lm,C')!TIJustlça Um Com a

. prerrdada senho�lÍa I co e uma dose. Toma-se de uma

imp_erio_de p�t1samef!tos e de!pn�iuct��uB h;)Q;�':'3. pbarm�co- i Augusta Baumgarí, filha do sr,ivez em café eom leite, Depnis
aspl��çoes e

o. sentH1!�n�o de II�glana�lOnaI aUX�lJan.d') a sCleu-.1 GU.stavo Bumgart, fallecido, cou. do effeito não precisa dbtn,
nrasllr�ade queem pl'lmelrO selclan:edlcaeasocledade a que se sorciou-se na quarta-feira o nos- nem purgantes,
cons,o�ldou na .alma. do nossoldestI�a.

A to�os elles, ,e aos: so amigo sr. Alfredo Büchle1' Vende-se em 4numeros (1,,2
patrlctado agncola que pIan� hospltaes; serao forneCIdas a- J" Junior, digno Escrivão da la, ;j, 4), conforme a edade, em to-

t�u a arv?re na nossa cfvilisa- ;�ostra�pJ.ra as. SuaS �xperlen-l Coliectoria .Federal,
.

dos os negocias, naS ot---a;o

5:������P1�a":'"'t:::i�� _��::���a-l<;l�:.�.fl�:I\..�.:'l. p�:��,_�=�ancora ! AQ _gentil easal feliciiamos Idas. desta cidade ;

Discurso pronunciado pelo Sr. DL Victor
Konder a 15 de Novembro

,
Bre tortnras com fortes e. peno-.

I!IIS dores nas costas? Sente dores'
� azudas como golpes dD faca? São
f os seus rins que pedem auxilio.
'Hoxnenll e mulheres, sujo trabalho

'c <,,.,!t ,_"
r .,.�_·;J�·':4' 0>1 obriga a ficar de pé a maior

parte 60 tenwo,' lIIlíãrem' quruíi sempre da debilidade dos rins.

Excessos, bebidas aleoollcas, falta de hygiene. resfriados, molesnas
infecciosas e certas 'Comidas poJem causar &raves transtornos no

funecionameato dos tina devido ao aagmento do acido mico' e ii
sua retenção no organismo. A dor nas cadeiras é geralmente o

primeiro symptoma, A's Veles tambem Se sente dores de cabeça.
nervosia e irregularidades urinarias. Não deixe que appareçam
males, mais sérios. Tomar as PILULAS DE FOSTER ao sentir
aquelles symptezaas é prestar S(IS rins q auxilio opportuno e

livrar-se de sérias enfermidades. ,,;{;' "i'{1;��A.R�'J;ê�.;� :: ..�},;;

P.ILUL:AS;DE . FOSTE�R-::----·PARA OS RiNS .

.' OI:· A" venda em todas as Pharmacla&
-,

M J21m3.Jn--Barros

Cincoentenàrio de Luiz
Alvas

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vitamina é um nome' da m'Q�: (Para OlymploPe:reirai
da. E' o J�o:ne. de substanci��! Li na dias, n' eA Cidade» in-de composiçao l�n?rada,qu�:ll��; teressau-e conto da autoria de "

'

tem e� pequemssirnas par 'dofeT»-pseudonyo de e' apre­nos al1lT:entos nat;rr11;es, e
. q�e i dado belletrtsta=- conto' essese suppoe serem mdlspen�avels" h

. "

d üc.

tricã cr"scimento 1 que ac E'1 quasi m en lCO aa nu riçao e ao " .,
I t 'I t 'd'�

•

• S· íóna � s eu es e, que e rea men e ven lCO:::-ua ausencra occa U -

E' d adfermidades c<mheeidas por de- xíste 'Ie.�. um os, p;OVOa os
r' ,

.

.

vitaminose do munretpto de Joinville umnciencia ou a ". .

o

_ 1 I ti-A maior 'parte dos CI1!mlCDb mestre esc?a q1!e pe a qu�� 1

. id q-:yitamina como di- dade das funcções que accu-consi era '"

rlou r OS p' ssad c t n 't

astases ou .:fermentos. Quando muror ann as o", ar iou-

faltam interl'ofipe·seüfuncc.ona. -se, notável Alem de mestr�. ,;;:.,;;;,o. �._•. -..,.-
._" .. ��-��---'-

-.",'_'��__;-.

mente das glandulas dé secre-: fazJa as. vezes! de pharmac;_u�r '. O cri t
,. � la

o

dcão interna. i co, medico, delegado de pO,l�la Tele CIllellla une RS a a 1ft leI 3->

Muito antes que os bioJog-is�' advogado, agente do C?lrCJO,
M

,
• (',

d d h Qtas dellas tive-sem idéa e de- lavrador, �çoug�ejro, pJesld:ni� 'Apezar de todas as evoluções, e as seu oras!
mO.t;strassem ,sua e?'iste�cia,o � I d; club ?e" foo.:.b��IJ e um rnon

a que dia�ian1{:'llt�, com admira- Em possuírem dois jardinsem1mportancla das vitaminas fOI: taoDde CjOhlS ..S mais, b .

d ,4 cão assistimos, e Iorcoso con- ligados entre si' o do Amor den-.

d 1 b d d I eu� e e�S8 iarrrsra ri e' . 'd " ,. ,aprecia a pê as oas onas e I .

• ,'. .;=: ',. � íessar que, nu vr r.os 0111111.08 iro de rasa' o das flores DOE' h
.

� di ! «deus do lcgarejo» o iacto ue

I
. T té h

.

t'· '..
b lí

casa. o que ale se poue t-
'r f h t scientiücos, a oje apenas O> quintal, (J pnrr.erro syrn o isa

zer considerando que muitas que e�sse SI ral orad ia

h
�mpos ram dados os primeiros passos a Felicidade: o sczrr.do com-. , ..

ti coloma federa on e aVIa es-, . , ,.,substaneias alimentícias, e cus' -. ". .' d f " : Esta asserção cabe JUS1<m:tnie! oleia-a demro do coní orto ma-tosa acquisição são especialmen- cnptono; �asa e l�nc:l��ar,�s á tcchníca cinernatographica lt<:rial, morulidade, idolatria pe-· te ricas em vitaminas, sempre, -o q_ued OI mau o ,!JO\O,.c,O. �1 que por muito tempo. SI' COIl' los filhos e esposo e a saude.l
sem haver, entretan10,txplicaçâó,ma?C1pa o o nuc eo ,Ct�l11t servou em seus plinc:·p;c..s c. falÍandu tosta, tu�lo se írans­plausível para semelhante facto. 1 retlraran;-se os .Emprega .0sE· }: I só (:111 DOSSOS dias, dá pasi'OS forma (111 souho E' martyrio.E t-'

" cando "O o «seu mOla». s.el . .

4 ,.- -

C
.

"
'

d
s ao nBSle caso, miO so ce1'- .

�

d'
- .

>

, �s I
progressIvos, cUJa eXlen",:o n�o en o I OIS, !!2ralllJr a p(ls�e etas hortaliças como tambem a ass�mlU ..

a l;e�çao ao. P?\� '"

_

e po:os;veJ Yel'ifcar dEHle. Já. tzü Ptt.:IL!::10 i'.LlV El\', de 12.0manteiga, os ovos frescos, etc., tortas e'la�7d.:�Itas, .flco.! �en

ISão l1'mment(- dois é1perI!"I(Oa' gnwdeEFl\I?ind{) direitü em hus' Luciferque, mais ou mcnc,s,obl€.m pre- dOEo &c 1.ed30;). d·. 1 ., T", men�os qt:e a tedm:cl.l Iwder- ca dt 'Mlnervlr;a" que é um As melhores bicycle!as domun'cos mai s elevados re!atfvamenM ra e e aGO a lSC�,lSOS. �
e

I na aSS;!!llaj'a a Ü ar,sn issf o prH'io!:io especificn J'eiio pelo do. Vendas em prestações.tP aos outros generoso Ínver- vez em jquan?o organJlsa fes �"s
prol'tC' i.i� :::tra\'tZ do fio elu:iri- atror da af"n :;Cll 1\l1nancOla 'AI J P II d na esco a aVIsa OS co anos e ". .r 1J •

'

, Repre::entante:,EDti { ,.

'Isamente, a gnns processos e ..

'

d b' 11 ' _I co € o ClUtma Ia ante. ql'e curante dEZ a11I10S km CU' �C'·HN !\JDER.
.

-

d 1 no Ola marca o a te e e a ce
L" d t . .

I"
L. ",cr:acao em gran e esca a, por .

'�'d"J IIT,llan o-nos, nes ti vez ao raco mnumeras seu !firas L'vnan' Rlla .Matio Grosso Nú: 30.
.'

d· ., .
. rin'onlaccmasua/ú7'1ni úvel,U/'d./ . .

I ", -

(
-

f
ImelO e l'eSlOUOS van,os, ao

, :-' ..
'.

I"" 'c:" . pnmeiro, ('lam�'ll'Os a ade�H;:::O do <.iS vl':zes) operaç-ocs e so - imesmo temoo que abaIXem o CU{-(!U pe,Ia.nte.,m1meI,sa al.�Sb'�d:n à invencf;o do ProHessor hTcn frimentos vcl!:os do utero e i----�----�-��-, .' toal'daceae"ualp"l CCC: '
. •preço de custo ,dos Rl1lmaeS Cl,ana,; I '. I;�c,. ':" c: r-' em ]\Í1:nlch, ha v:n'f' 2111l0S, ovni(is, possnindo atteslr.C:us.domesticcs ou de seus pl'odu- E. en_'úo.; qt;.e e,L,e ,GESPE�<;. �.t �s de Ü'ansmijjir por 111e10 do fio de, m�g:nificGs. Um negocíantf1 do I

cios (leite, Jacicinios); dimim!Em c��ia�,.��t,�ul.:!es;;, ::1:1:' J';� �;�;� ctríco � qU2dlO pl'o:ograpbico. a1jo eOlTmeJ'\.:i� de Joi�v;IJ�, es' ;tambem a sua perCEntagEm em dn ,c�;'.: sua \/"'s.( en,:clH,éi .

O resUib"do da descobelta 11a- gotando quasl a pnClencra E':vitaminas_ Jim tado o caso, o Co!oglca,'.
. . .' quella C('C�Si20 nfo foi tfo sa- e:-:l�craHra. ct:rot:-se de helllor-:De l'ma te'ja en comelO ce .... .

,nosso 10ucinho proven:tn:e de _." ,I ,

.'. .. tisfac1or:o. qt:e teto se pudes- roid:1s com 6 lrascos!! Todos
porcos criados pOí processos t;m, d� StL:� ,:?nsllt.st�n',c.:l(J.(IS se pensar na tde-j)rojec<}:o das os n:comll�OclOS cam:ados de:
ainda ani;o os e não mudo com� GlSCUI sos «1 li} barl.oslcOS,.,

.

cc! fttas CiI1Cmal00'n,mh;c3s. O S:.1- "rt'Qras" iln írclarE's ]1tlDorrhoi-,b
mec-ou com esie ('s'll�n arr;'" el- b ,

' .. ' to ,plicados, parece ma;s 1'1CO em· .,' J - • a"

bio inventor, porem, empregou da:; e helll(Jrrhlgia�, ct:ram-sevitaminas que o de provellien- lo�).:
E r 11'" :" . ,I" '. I os armas decorridos desde en- (se szo cura\'eis) com a (l\:li-ela nbrte-cmerícana. fO!Du;:Co, ..

- xce. e;n! s�,n/os . :�\j{��,�S; tão, para aperfeiçoar a sua des' .nervina)
por anfn;aes alimentados de ac- l\'�mhas �hstlnql.s,�as., tl.l'\;.'tSi coberta, e conseguiu obter O Vende-se
cardo com os ultmos reclamos Cavalh,�l�OS<". d� lloss,a" lLl� e� resultado mara�iJhos_o de p�dêr: nam:ora em
da screl1cia ecolJümica. Senho�lt�s, nlm,a� e CU/LS. !vI€'

telegl'aphar, pao so qU_élcllOsldas <JS boas
As vitaminas nito se encontram us est ,mac:os alu�lllo�. isolados mas tamhm aÍ(' sce-I ::Jidade.

somente nos vegetaes, mas lam- -,,,Vocels .. ,)) «Voce1s ... » lnas variadas com ;odos os seL:S �=�=�
Parou, emmudeceu. Recobrou, , " 11 '

'

�_, ._
bem nos OVO", no leite, no fi··

_, v· h ,ae,a les. 'i'fl'ff)';i'li'F';JT;9';- m" '!\'f"'If, ...:'I�i1ffi'fiT1'h'1T':ffiti
.

t t" t' calma e recomE'colt. lU a a ca-
O

.

1 1· nv fi ·�o
" "_,,.

..

"'.<.;.•.. '11
..ga o, in es mos e a e nos mus·

T�J' I l' 'o ;or pol't:-
essencla Qe�sa I l ,.t.a:

. fi._ r-J,;;;:.t'.. ,J_ �� �_culos; sobTetudo, enire1nuto, '\'a. 1?, a �llge, ma" �

,,1) era ti transmissão pontuada da.: :;,;;'7'[!r!:,'/ff\,t:":"'l�;:z(:/)'.�'{;<.

f�:�ei;���r������i:J��JI��r�� ::���:�(F�,���:f�S����b: ������r1�nio:�f:j1,� r��i:,�� i �ii�Jit';;;'X':���1i;if����;i
soncelha a comer fructas com res; .. "

.

1 variasse segundo a íntellsjdade I

, .. ,.... . ., ,.
. .

casca. Ha vegetarianos que co·
. Vocels...

. . de luz, para cWl appardho re':'-�=' =-=��--:���
mem os ve�etaes crus, na eon� E afiual com algemas QllZWS! cepior provido dE' papel sen': Estam aberta no dommgo a

vicção de que a cocçí1o lhes d: aSneiI'�8, ��c�rr�u a b�locuilsivel e que,funcionasse 8!11�e7'O-:Pharmada Cruzeiro
tira parte essencial, e effec:tiva- çao. A, pn�el1a lI1ter�upç�o io

nice,m.entc; isto é: produzmdo ...........�=-=����� �_�=�

uente, var,3S dessas vifaminas causada pe.o appareclmen,o do
os movimentos ao mesmo tem': __=�

ou feTmenios são dissolvidas sr, Euzebio, tn:'pado no seu
po.

'

peia decocção e desintegl'adãs f!latungo. A.s outras eram pf:lfa a novo aperfeiçoamElTIto ill'
pelo caiar. Assim,

. tambem, o limpar o pelto,.. , troduzido agora pelo Prof. KOfll ,
pi) fino das farinhas deixa o

H. 'i FI d S'l'" II consiste na appEcaç!."o do re·.imelhor alimento nas tramas da e1� . a t·'/}e�ra,
,lais optico, qw� é capaz dt" Te',

peneira, ao passar por el!a. As

��"I' ceber na frac('[Lo de um seg-un··
pistachas tostadas são menos E.x pie.ndido sortll1Jento tl�llv�'os do e lr.ansmiÚir pelo fio miJií.õ�s'nutrientes se lhes fira sua peUe de reza em eueafh l'llficaO b!IIJ' dt efIeltos de luz e sombra,lsio
vumelha.

'p I., I . lmllwH ;reta e
I e, phEnomeno.s opl!cos.. E.n:·Os alimentos privados de vi- pl_S e l � liXO,. ".' I I quanto com a mvençao pnmlü'

tamlnas occasionam, ao que dB .O!ltr:�s coJ'f'�' .

(ifft-reIT ('��Ili rv� e;am �ece�sario para a tt,ans',parece,O escorbuto, orachitismo, nlalS artigos l'ehglO.'ios a CA ,':lA. mlssao slmultanea de todos �s
o beri�bel'i e outms enfermida- . .

1 detalhes de um ·quadro. m31S
des. De maneira que,lla alimen- CARL WAHLE 'de dez fios conductores, hoje e
tação. especialmente dos enfel'- "- - -- 4'.,_ Jpreciso apenas um unico no.
mos, é preciso leva1'-se em con� antirachiticas: a colesterina. E', f Experiencias recentemente re'
t:l as vitaminas ou fermentos, da fado a cho!esterina do oleo alisadas provaram, que de ra'
pois a quantidade não é mó de fii::rad� de bacalhau que con-ido a nova invenção está apta
importante como a qualidade tem �bundantes vitaminas. Mes· � encontrar applicação contiuua'
quando se trata da ração ali- mo, si essa sem vitaminas, por- da e pratica. A a_rte do mm'
mentida. Allimentqj) submeJti- que chimicamente pura, torna- portanto, acha'se dIante; �e pro'
dos á esiel'ilisação impediram va-se outra vez, energicamente ximas revoluções dec'slvas, e

..

o desenvolvtmEinio de UllS ratos anti rachitica pela sua exposi- o tele cine�a .acaba �e nas�er.
. suomettidos á experiencia, Pom- cão ás irradiatões ultra-viole- Como pnme1ra e lmmedHita
bos e gallinhas, ,alimentados tas.

'

cOl1sequencia entrará otn ques'
com arroz sem casca, d�p�u- E', entretanto: sabido que os tão, ago.Ta! a eli�inação. do in:peram-se rapidamente emorrem raios ultra vioiefas são podero- ter�amblO dos ftlms: POIS. serrde beri-beri. sos destruidores de materia vi- UTIlcamente necessana a eXlsten­..

Sem embargo ainda não se va, e que, por exposição pro- da de um apparelho transmis'
pode isola� as. vitaminas, que longada,. consegue-�e ?estruir s?r central para pro,:er s_ynchro:hOJe constItuem um dos estudos completamente as vltarmuas do TIlcamente com prolecçoes tele

Imais interessante� da biologia oleo de fígado de ba.calhau. Mas graphicas uma serie de. cinemasmoderna. Grande. mteresse em' pela precisão em fadas as ex· espar30s em pequenas CIdades. E
presta, em nossos días, uma oeriencias bem conduzidas é i;ualmente 'ornar'�e'ha sup�rflua I

...
sede de estudos e trabalhos, passiveI, hoje. em dia, defermi- a bbricaçrto de fltas pOSItIvas. I

· c�)llsagrados á prO?uc�ilO arHfi· �ar �s porções exa�tas dessas Em. todo_o caso, trata's; d�1eH!.} de algumas vltammas. u:radlaçóees ultra-vlOIetas capa- uma lUvençao que mar.::ara epo ,E' certo e positivo; hoje, o zes de enriquecer em vitaminas, ca e de cuja exploração pratica I[eHeito das irradiações ultra vjo- uma substancia alimentar mais muito se pode esperar.
leías sobre {) orgenismo, Esses ou tnenos deHas desprovida. P. G. H. Il'aios quer $ejam produzidos ar' Resta, porem, por hora uma

--Joo:>-w-;--

tifi,eiaJ:nente, _9.uer emanem do uníca �ifficul�ade; é a questão CA-ES n'E, ESTluAr.A-O ISOl, sao conSIderados como um do crosta. P01S, o tratamento
'.

m
. Idns mais importanteS meios the' por

b

meio das radiações altera Meios para evitar as mo-
. ;, � t'

.

h'�'" t d 1 t l'd' lestias da peBe nestes ani-rajJ'cu ICOS contra. o rac hismo. o gos.o os o�eos vege aes, en
maes de tratamentoMas nã� ê esta unicamente a tHic�ndo-os quasi com 0, oleo Qual é a pessoa que, poso

..
sua llocçao. I:xerce tambem uma de fígado de bacalhau. E este sUindo um cãosinho de estima�.•. iE.nuencia sobre �� prQprios o p'roblema a re.sol�.er . aind�; ção, ou um elegante policial,alImeutos; co�o o prov�?'l nu-1dar p.l·odnctos assIm actIvados ·!nã? empr.ega 0,5 meios prop�y­merosos traba.hos de pellíos em um sabor agradavel. latlcos para evItar as molestlas

b:o!.Ogia. Mostram. esses au.to-:es C! .progre�so.. então l'ealisado1da péIle, b.erne.s e outros para-qt:e. umas· tantas substanCIas sena de pnmelra ordem,. Dar, sitas nestes animaes?alimentares podiam ser "acU- aos oIeos vegetaes, de ame�-. Pdm prevenir taes enfermida­

,.,adas':' iSf(};
e

c.o.nsider�veIll:en- doim,. �e. coco etc.; 0.
valor

all-Ides, e.mprega-se
um sabão es-

�,(. ennquectdas em ntamlntlS mentIClo da manteIga, por e- pecial.p'.-r uma exposição moderada xemplo, sem lhes augmentar sen'! ... A' venda na
liOS raios ultra-violetas. O fac- sivehneníe o preço e sem os I Ph'"

-

C t Ito c. especialmente notayel, tra- tornar inacceitaveis pelo. n:�ul . armaCla en ra
· iando-se deÍlma substancia ain" gosto, por certo contnblllrla

_

DE
,da bastante mysteriosa, mas muito para o . barateamento da Joao MedeIrOS

que representa grande papel no vida.
cri:�·'.,,;·�smc\ e.... C"!1�. t�ido o (13S0 l_

AR.ftk,; SABONETE
.

.
_
.. ��- .

PREÇO POR PREÇO
É O MELHOR

A. VENDA EM TODO O BRASIL

na Pharmncia lHi·
]oinYille, e em 10-
pllarmacias desfe!

Lotes vendaI
I A Viúva Irma Gaertner, pro­
prietaria de ferras no Iettllssi'
ruo Valle Eío do d'Oeste e seus

tributarios. vende lotes de es'

peciaes terras de cultura, medi'
dos e uuasi todos servidos por
estradas de rodagem, construi
das por sua conta. Os referidos
lotes serão vendidos em condi'
ções vantajosas, Para tratar com
os procuradores Rodolpho Hoes'
chl e lIugo Medifsch.

a

i!

=s=s«
/Y

l
J
fi /

I:
"

I'
J 1•
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•

z.,

I

.j

.]

Interessa a tOOfi S �
Ss senhoras magras e I\fk· i

vaSAS: �
.

lC A C.
'

AS MOÇAS ANEM '''� j
As crianças MAORINlI/, S j

e rachiticas; �
Os homens enfraqueck 0:3. :\
Os velhos fracos e exgo- 1

tados �
'i *'devem usar o

VANADIOL
J

o crrande fortificante ge:·q:. �
Exdta o appetite: desenY(:-.�
V(, as forças, tonifica o 5,:11- �

i !?:ue e os nervos, desperí:: :1 1

'I �Jegria, alimenta o cereb! (I �

i. nutre o orgall1.'smo dando TV' 'j
. cas saude e cem estaT ;1

11 T!'1' ���d: :�o t�d:u�!���];:ê
..

�.,l• fiI

.:
I --,

IOleida loigl
Telegr .. ALMEIDACaixa nr .. 6

ITAJAHY S. CATHARINA

'DespacllOS ele ]111l)ortação
e eXl)Ortêlçã,()

Depcsitaxios do:

MOÍnho FlumÍnense S. À. - Rio
para as afamadas IIJarC3S de f:orh: ba ca trigo:

«ESPECIAL» E «S.. LEOPOLDO))

DE FRAEB & CIA, RIO GRANDE p_ara xarque
.

em geral
DA CO:MPANIfIA NAC. DE TEUIDOS JUTA fabrícade

saccos de alliagens e aniagem em geral

DA THE TEXAS CO�IPANY - kerozene e gazolina

Ee:p:resen.ta::r::t.tes :

da Companhia AntarcticaPauJísta - Cervejas, aguas e licores

dos SrssHerm,Stoltz& Cia. -Rio� artigos de estiva, ferragens etc.

dos Srs. Leal, Santos & Cia-Rio Grande-conservas e biscoitos

da S. A. Refinada Magalhães-Rio - assncar refinado «NEVE»

do sr� João Evaristo Trevisan .-Cuntyba-rabrica de louças

dos srs. E. Porto & Irmão - Aracaju - cocos

do Sr.Ferd.Bade-Hamburgo� com" catalogos para qualquer ar-
tigo de importação. "

de' visita'0�rt.ões Dor

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ISchmidt e Ernesto OOt rnann. tal fim destinadas. poços e a desinfectar a

. . i. 18a. Secção: Novs Bremen, .Art. 2'-Os intrusos ou. in-Arthur. �abe, vlce-presldení_e: no Salão Variselow, voiando vasores que têm morada habi-
no exerCICIO do cargo .d� pr�sl- los eleitores de Nova Bremen, tual e cultura erfectiva nas ter­
te do Conselho Munlclpal, fie 'Pinheiros, Ríbenão Ferro.Moema ras devolutas por elles occupa­Blurnenau, na forma da l�h.�t�.! Ribeirão Revolver, Indics, Schar- das, serão.Intimados de accordo,faz saber! pata que }(Ii�gue [Iah e Caçadores; mezarios: lHO com as disposições-do Capítu
�o. conhecírnenro de ,:;",q�e;.n [thur Vanselow, Mansueto Iso: lo V do Rf'guIBmenio baixado
If\t�re�sar possa quem;:r',elelçao [lan! e Curt Stroích. jcom o Decreto rr, }29 de 29
àrealisar-se no di,: 1�H�1ro (4)! 198.. Secção: Bella Allíança deoutubro de 1900, cabendo­
de Dezembro proxl�o.vmdouro !ed:ificio da lntendeucia MunicinaI lhes o direito de reqU(�rer uma

!:l,ara os cargos d
.....
e

..
·

...
·

.....d.p.P,u!ados a.
o

li vo.f<i.ndo os. el�itores de. Bêna area }.l te 3
..

o hectare.5.. no Hi<?ral
�"on�resso Repr.e�e1l1aÜy�, n�, Ahan5a, Ribeirão das Cobras, e ate 100 he�iare:! se�ra acima

1"�glslatu.ra �e}2�,B � 19iJO, ...foi i Matador, Lontras e Ribeirão Ba' que lhes sera concedida pero (�iã�Odc��di�:::r::'l'ões)reita a dlstT!pP.Y;4Q�que se
. 5e-1 talhas, mezarios: Arthur Largtr preço da tabella em Vigor,

.

pa­
gue, devendg ?13n!_lT como. me-I ra, Walter Baun'garten e Jorge gavel em cinco prestações an
zarios, os .CJdadãoS scgUí?�e.s: I�chuelz. nuaes; a primeira um anno de
t Sec:çeo: �lumenau, edífíc 10 I 20a. Secção: Barra das Pomo pois da medição e as outras em

da, .MunJclpall?ade v?tundo os
I bas, no Salão Eertoli, votando igual epcca dos annos seguin­

(:;}Clt9f.eS da cidade, "\ elha. Gar-10S eleitores de BaITa das Pomo tes, além da taxa de metragem,
sia,\:f'Q1}ta Aguda, G&rub� ôlbas, Rio Pequeno e Tayó, me' despesas de medição e ernolu­
Y�m.:e da estrada geral

.

ate a i zarics: Luiz Bertolí senior An: mentes do titulo.
q'Ylsa de. GasPTar; mezanos �U" dre Pago e. Manoel Moratelli, Art. 3o....-Aos míseraveis, na.

·

,gus.to Suite!", �estor Marganda; 21a. Secção: Trombudo Cen' mesma situação. concederá o

Ar�o�o. �c�na1?er. .'. tral, no Salão Paulo Schurt, Go:�rno até 26 hec�a!es a ca,da� . ,;,ecçao. Iloupava Secca votando os eleitores d€ Trem' famli la, ao preço nnnm:o da ,u-
edlflc!? da Teutonia, votando budo Central, Trombudo Mos' bella, com as condições do pa­
�s eleitores de Itoupava Se�ca, quito e Pouso Redondo; meza- gamento estipulado no artigoJ :oupava Norte,_ Fortaleza, Fide- rios: Ernesto Prada, Gustavo antecedente. ,-
!;sI rtoupava ate a c.asa do: Feddersen Ricardo Bauman n. Paragrapho uníco.c-Cs agen-

.'

atlrad

ores., 1t.O.l.!pav�Smha �te Conselho Ml.lnic.ipal de E lu' f:s do
. C?mmissal'!a�_.(\ (ierallWarstatt, Sal!r: do .Norte e es-

menau, 10 de novembro ue 1927 fem o direito de í:'Xlglr garan-· lra�a geral ate We_lssbach; me- .' A7·1IIU1' R{.,[Jc. tias para o pagamento da taxa
.

zartos, Ar.no.. Ido �(Irsten, cér-I Presidente de metragem e despezas da me
.. mano La�ge e Alfredo Kaestner

_ dfção. Art. 40.- Os miseráveis �
.. ,.

3' SecçaQ: Passo Man�o,. ,��-I Arthur Rabe: v:ce presiflenj� que s� refere o aitigo

allÍf'rj�.1-.' ..
0 D0.el.I! V.O.. tal1.do

os
.

deItO

.•.ts. no. exe.rcicio do c8rgo de. Presl" devcrao. requerer..ao.Gov�rn.,p.d0 "

··de Pas�oMans.o, EstIada. g�l_al dente do Conselho Ml1nicipél allegando sca mdlgenc;a q e\
. �e Welssbach, Encano� Rlbemw de Blumenau, na tÚTma da lei será aitestada por tres pe5so.6,Branco, �adenfurth Encano do etc. autoridades ou commercianj1es

:1�0��;S!I� iRi:e�::�J!e\1�r���t�
aoF�th���%:n��adi t�uei�lh���e� da f)���ã�·s

.

Jhit�'���i;t;�1!e não
rriezarÍos: Chrístiano Karsten, ressar possà '-:jue na eleicão a qu:izp>r.cm sujelíar�$e a requerer·
;r�osé

.

Pfuetzenreuter e Carlos realisar-se no dia quatro. (4 i de �s terras que occuparem, núsJKra.emer. ..... .. .. Dezembro pj oximo vindmll"O, I termos _

dos artl�o.s ::Zo. ;h

. ;
4. S(>cçao. Pom��l.oda, edlf1-!para os cargos de Dept:t.ados.�o; serao c.ompe'!Idos a d(-cpe-

· CiO d� ,escola pUulIr.a, votar;do ao Congresso Reprtsenintivo,na ]C, promov.do pelo Promotor
�)\S ele1tor�sde :{lmn:e;�da. :al.- Legislait.lra dt: 1H20 l!lHO e qt:e!Publico _a comarca em qUI:" esti-
11': �e Seln.e, WLwdeln a d, R -g.� de conformidade com o an tifO' vert:m SltWI(J�S as terras.
")I,RIO do Tes.in do Iot::..de Kars' 29 da lei n. 1i:':5 de 3 de �o' Art. 60.--pevogam-se as dis'
'ien ,f.'ara �Ima;lm.ezano�: Her' vembro de 19�5, f0,J:am design�' po�i,;ão. e:n �on�ario.lU.ann ;x'eebe, .A.?Ul0 ll .•mlow dos para serv:rem cümo eserI" U Secr�taLo ull �ilzenda. 0-

·
e Leopold� .B1,lE'Ose.

.' vães das mezas e!eitornes os bras PublIcas e Agncultura, 38-
". ?' Secçao: Itoupav�, s.ara da cidadãos segu.intes: 1". secção, sim faça Executar.

.!llIa!.�e J��sen Bc Cla. \ot�ndü Oito Abry; 2a. secção HobE;rtoIPalact? do Governo em f!or:a­
(IS eleltoFe.s de Itoupava .da ca- Baier; ::Ia. SéCÇ'20 florentino Ver- I nopo!!s)27 de outubro de 19::6 ...
-.sa'dos .Atll'a�{)res para Clillil; el ter; 4a. secção Waitn' Wagenfu·ll Ia) Adoipho KOldc7'.

_respe
.. c.hVO.S .. ilJD.d.OS, n:ez�nns: ehr: 5a. Slcç2õ. Guilherme .Te.n·. _fi�am ,"0":(-: i('�GS os çüss�irosl·��.,�\��������,\��,c_a;.lo.s Je.�-sen, O... 1.tO Lt.:.edtcfS elsen, Cu. S€Cçí:o, Rodolfo Rut'!cfimll,m:os c.onv:dados a VIrf:'ml'�.���.��".��'��..

�\�":��"Ot.stav? Nn.aEs. €1.. .

.'
.

zen- 7a. SfCC20.... Emjlio J.urk\ nesta Agencla .n.querem as ter- ��...
,;;;;"'''''''''''''0"" _ii ,$- §�I i

_�_�......��__�......,�...,....__'"""""''''''''''.,..,.......,....,.".���_�_�__=__��,'S-�F .•'6'-:?e�çao; itou�ava-:-Rega! no 8a. 'secCão, Án!onio shnaíder;l1'Hs que estao occupnndo sob. ��\ ...;;�
A. .«"'" .",� "'�'��Il'�

-. , __��·N�.�� __ o

- .... •

.StiI�.o...iMax.� W.}lâ, \'0

..

falldo os 9a. SECÇ';;,O fr€d.er:co �ll!eJjf:'f;lO' �ena de i�corr�-ram J?0S dispositi·, � .}/ ��A '\'.:��� I F!1 t. ��el�rr��.d.:.-.J... t.·.·.R.·1!.h.P...

�v� . �e.g� a.té Sf:Cç�o., FrarC.1Sco f.ntsch� 11a ..... os IEgaes 2.Címa. cltados. 'I' � �'..lI .. Ji ';_. \.. ,��§ I InOS p re>sen e-s/ .

e: alO, í� eirro oe
�
reta, secçz01 Pedro ferreira; 12a.I.. O Agente

. �';J� \ '-.::.��� """"'

}.Jr�ç.o..
da

...

SU

...
I

...
!.'�. sarmento,...

me�

.secção.W.alter Mueller;. 138•

sec.·I.
.

�.421el Dcdce ! ��1';- 9'
..

J.i ,.��.��
!

��rI0s. Max Haure e Hel1nque ção Oscarfritzj 14:... secção Lean' ,
. __"";;:' .

.

. ��..�� � t ��II t I1<:,14mann, í,. .. '.. . dr LoI'uo' 15a "ec�:;o ·'<:_ylv;OIACTA da rEto.cÜ daJunta EJeJ-1 ��' \,,\..'1' ,':�":�§\ll pa ra a a...... '3:; .
Seççilo: .. Mass.arandu.b�, Sc�z; lÓ�� ;ecçã� lsaJ;s ZOllt�; foral do JIr'tunicripio de Blm�e-'�;����.���

••. ea.lf.tCl.{J.' ..

da

.... Inie.ndenCfet 1\.lU..n1Cl- 178. senç"'o Art.hur NnePer- 18a.1na.u:em 10 de NOyembro. de1927: � ,$,t .�..··/f"1 i§ .�� �,� ,"'. $ !: ;ic.":").:� I'paI, vOlando os eleitores da sec' ão 'í.:�·z Dehnerd\' 1'08' seC' 1\os dez dias do mez de ,No" ����-W�4á.���1 '

1Ma.ss81anduba, GU3rany-mirim e '"
ç
A'

1
� B':' 'IJ:" ';0'" vtmblo de mil novecentos e!����:;,�;t��:>1 , «p..h�rmaCI-a (,entra. I ,�i' •

.

f' . d
.. Cc.o rcangeJO, aZzAnt .8, - .

t J . ; -d d d BI
_

� , I o.. r/./
·

os r�spec.tlvoS un os; mezanos seccão. faustino Piazera' 21a' Vll1 e sele, nes,t: �l ti e ,e u-
IWli-fte;. Rtback, Paulo Cardoso seeçào'COnI"2do Stol!.' men�ui no �defi�lO da. (am,�rall Jovens

." Ie .t\h�/n �a�sold. . ..... : Cons..;]ho MUllicipal de BIu' Munrc paJ, na sala desi111ad� "'?�l Queireis que se prolongue i

·

8 ....ecça�: ?aspa:, edlflCIO d,� mel1au, 10 de l\:ov€mbrc de trabalhos do Conselho, ahlpl� j . vossa moeidada':'Quei1'eis coO" Iesco�a pub!�ea, votando o� elel 1927. :t'ntes os senj1�ores Conselhel-
servar O vigor oroprio de :

tO!€:::> ,de, ?aspar, ?�spalmho, A1-t1wr R(,bc '?s. Arthl�r Rate,. EmamlE'I,.dal vossa idade? Alimentae-vosGaspar Glande, Bc.ch,or, P<:ço Presidente S.h� fontes: ]\:tIX Hatlf�, VI lllJ:: benr sobretudo lIsando ?:R(j-Grande e Array�J; mezanos: Hermg) freo?rtco Schmídt, J?se nasdim}, o aJimentõ larJosé. 8pe:::le-Icr,· Eunco fontes e �-'l� Bona e S:vIVlO Scoz, As".mmlO a 1-
� - celencia.Octavio S_chnaider. .. . . AJ'thur Ra!.", vice-pn:s:dente, pl"esidencia o Vice Presidente

.

.

9' Secç�o:I�dB:y�l, edlflclO d:'
no Exercido do C8l"gO de ..

pre- Arthur Rabe, o qelal ._ded�l·ou ���JntendenCla JvlUl1lClpaJ, votando sidenfe do Conselho :Municipal que a ptesl.uie reUnJao tmha �

Os eleitores �e ]ndayal! Cami= d,: Blumenau.
.. p�� fim?releger, �la fOlma do. LEJ1 URA SO PARA A .MOCIDADEnho das �relas, PolaqUla e MuI De conJolmJdade com o a1'- 3rdgo _D, da LeI

T

estadcal nr'l .

•
-de; mezanos: Carlos SChroede_r. tiúo 25 da ]ej n. 1525. de 3 de 1.525, de 3 de .No\'E·mtl'O de! Desde todos os lEITpOS, v.m

·

Arth.ur Bona e Pedro Antonto lt'ovEmbro de 1925 convida pe" 1925, t:m lT.:zano para a se-I �os �randes lI�geHos qu: �U1t_oMartms,
_. lo refE"ntc os elEitores desh- gund� secçw It0urava-�Ecc�,1 conintue pma o enhaqu�cl-

10' Secçao: Wa,r�ow, no �a- MU�iciPia a darem o seu vOlo on .ViS!� de se te:r aUsclltaco �ento d�s raças ht:rn�.Das, e a
Ião Stahnke, rnf'Zaf1.os: Mardm

nas respectivas secçêes eleiio- o Cldac8ó Ma,,; F€(:ldcrsen e Otl- o�cndencJa da força .vlla!:, p:e­Reiter, Augusto VOlgt e Arnol-
raes, no dia 4 de Dezfmbro iro para. a decana qu�rta �ec�ão cIs�rr.tnjEqrar.�o n:H;S {alia la

do Ebert.
_. proximo futuro, pelas 10 horas (.E�:C! 1.:z11h.dr) _

(01 _vIsta Co ial- ao hcmé,m ,ou a I1iJulher, cerno
11' BE'Cç.ao: ..

Aqu:daban, no sa- da mallhã,. nos. t.difidos des.i· lecme.nto .dO crdad�o Altnndw

!.comptDsa\,"GO
da l\

..

�,ureza, p�.lasIão Brpatz, vot":IÍ�O os eleit?res ""nados, ná eleid:o
.

ue se vae Lenzi. ho�as aITarg_as e i::·:s.tes da VIda:de Use até Subl.da e respectiVOS proceder para' pr�nch'm€nio! '

For prCf-�Osfli. co s�nt:(lr josélA Jonte, pOiS}, d ��se flcgellu
fundos, mezanos: bermnno de \agas no Congresso Repre'iEona t.:naD1rr;tn,ent� approYé:da c�ml'ça r.:e!ns GOE'nc.;as da. rr

..�­Braat_z, Haroldo HOSaJlg e Ju- senta1ivo do Estado. I ior.�m eleitos ce (:Jd�c< n; se- �Idade;;� OiS q1!ae�,.UE p�lmei.Aa.enc� Lau._x. .

'. .•. E ara ue cbegue 80 eonhe'igmntes: ...
vez, .

nco �:-, da lmP<?I.18r;tCla,
12' Secçw: Trmto e c;rcum- cimetto d� tedos. IT8ndou la'( 1. Far:l sutSt:ttlif o Sr. Max qmmdo al�as lm� mUítIsslm�:

visinhos; mezarios; German.o vrar o resente edital que será Ife�dersel1na segunda S(Ct/.? por que sao a ongem d,e mu.t­
Br3

..
n.des, ·.Max Clasen. e Maun- affixndb no JogaI' .de \:osh.:me I eleitoral (!t.oupava-SHCa) o Cl- 'It.as d.esgraças quer 110 <-ecurso

cio Germer,
.

.• .. -<'br d la 'ID renc;a lo-! dadêo AJfTedo K2estner.. da vlda quer' sobntl!do na ve-

13' Secção: Benedkto"-Novo
e {pu

. leu o pe i p d

i 2 Para sutstitu:ir o sr. 44.1fall·l!hice. �s victimas, geralmente'
no sa.l.ão Pedro 1íau�, votando

ca

Conselho M�llicj _a.I de BIU'!" dr_o
Lenzi na dE cima HC<)I? e·ltn�x:penentes,. fazem uso de

os eleliore.s.de.Ben.e..

dlctO-Nov
..

o,·. � 10 d N .

r.:

b. d .19'.>7
1e1101'81 (ltoupava Eecta) o c:da- CO\S!l.i'l de

r.,ouco
ou nenhum va-

Santa Maria Pinheiros e fundos' mel1au, e 1 o"Em TO e -

dão Alfredo Kaestner. lor mdicadas por quem na ver�

mezarios: demens Kretzchmar: A1'thwJ' Rl.bu Nada mais havendo a trajar �a.de, nada sabe de fundo scien-
Leopoldo Koprowsky e Tercílio Presidente o Snr. Presidente cledarou en- i1hco. Vulgarmente, chamam-se:
Longo. .'.

.'

. ��. .

cerrada a secção e mandou 1a- 00N.,0RRHEAS, �LENORRHA-
H' Secção: Encruzi}hada Ty' COMM1SSARIADO GERAL DE vrar a presmte acta que vai OIAS, CORR1MENTO�r (-'te, Se

rolezes, AUo Cedro, RioC�nha, TERRAS AG.ENCIA DO 30 por Iodos as�dgnada. ó_IeHoI" ..

fôr l.;ma
.

das victimas
Alto Baixo· Pomeranos Cen- DISTRICTO Eu Emanuel da Silva fontes nao ande por cammhos -tortos
t·y.s.} 'e Palm�íra; mesarios Ger� Para que chegue ao conhe- secr�tario à escrevi e assign o: qúe �he ro�bam o dinbeiro, a

mano Bona, VirgiIio Campes- d�ento de todos .os j_nvasores (Assignadosl alegna �a \lda e a saude sexual,
trini e Augusto Len·zi. de terras do Patnmomo Esta- ArtJ�u.r Robe que é amda, um grande bem .. """"==.,""�.�,,�..�_""'.__ "",,�"",_"'__��=""',-"='_�_==�==��===��-�!=.::wwewc::���
IÜâ.Secção: Rodeio, no salão dpal e para que não se alIegue Emanuel da Sil'IJil.. Jfcnies l�contestavelmente, u� dos ml,:

Scoz,..votando 08 eleItores des� ignorancia á mesma, transcrevo .iffax Húute' dlcamentos que podeiS usar, e

te districto mezarios: . Marcello aba"ixo a LEI n'. 1.555, de 21 Willy Hering a: «INJECÇÃO IDE.nL "MI-
Mpser: AllnibalBeninca.e Ger' de Outubro de 1926,. .

Frederico Sclt7nidt NANCORA"". O modo de usar
mano Depiné,

.

.

O dr. Adolpho Konder, 00- Jo.sé Bona está nOE; rofulos de cada frasco.
16�. Secção; Ascurra, edifjcio vernador doEstado de Santa Sy17!io Seoz Nos casos de �e tratar de se-

da escó!� paroehial, velando os Catharina. •.. ..•..•. .

---==ü� nbOI'as usam-se 2 colheres dI)
eleitores de Ascurra. ti Ouarica'

.

faço saber a fodos<üs haQí� Delegacia de Hygi- sopa para um lítIo de agua,
nas; mesarics: Luiz Isolani, João 4anfes deste EstadC? que o fon' ..

..'

.

.. usand() com irrigador, 2 vezes
Mondini e Steph'allO Lanznaster. gresso RepresentatIvo decretou

..

ene
.. no dia. Vende-se nas bõas

17a. Secção Hamonia, no sa' e eu sancd��mo a seguinte Le!: ..

Pela inund!lção �"icaram mui- pharmacias desta cidade, e. na
Ião de Henrique 13erg, votando í

Art. 1'. Fica o Pode: Executi' tos poços SUJOS e mfectados ...A. dl'linane.orali, de Joinville.
os aieitores da Hammo.nia. Se', vo autOrIzado a medIr e de- agua destes poços, portanto, nao ,lim TaQuams. A rraiíel:l do RaplJa' _11�arcar as terras d.e proprieda�! é nprov�itavel para o uso do�

_

-�--,,*--'--

-.
__
.' ..... (.�,.::; ,1.,.-.>_,' F ,_:

w

"'i".'�· ::_- , � '>!' ç
'f 7.-" ,,_,,-,

---------... _._--------_.-._--
- ....__.-_ .. _ ..�----_.__ .

Supe "intendeReia
nicipal de Rlu­

JllSnaIL_c.- _ ..

Agradecimento

)\0 voltar do escríptorio, cansado, ner­
..L"1..

vaso, farto de tantos "por cento:' com
,

dôr de cabeça e cerebro pesado, que bem

lhe fazem dois comprimidos de

Não accelte com­

pilmidoll avuh!oa.
Peça o tubo com 2i}
comprimidOll, OlA o.

enveloppe "CAFi­
ASPIRINA" com

dois. ou então o disco
"CAFIASPIRINA"
comumco.mprimãa.,.

@,FIJ!lSPIRINII
Dentro em pouco aUiviam-se aS' dôres, desappa­
rece o cansaco e o sorriso volta-lhe aOs labios,
Tambem Mamãe, as meninas e os rapazes, emfim

todos os de casa tem na Cafiaspirina um amigo
que os livra de qualquer dôr e lhes restabelece o
bom humor e o bem estar.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS

Igualmente admira­
va! i::ontra as dôres
de dentes, ouvidos,
nevTal8jas. rheuma­
tiamo, excesso 4/­
coolico, etc. Regu.
larisa a circulacão o

levanta as forças.
.,

:Ei2ecebeu.:

EXrrRACTOS PARA LENQO:
"Pariz com 1raniíL.·. ,L'Cl"g::m;: < lExrerand", (,Royal Cydameu!:
cChypn:,;,_., ,Chanttclef», (Royal Narcise}', e eF!aconetes

Mmaív,·. - Todos estes extractos estão no l'igõr da
moda e silo dos melhores fabricantes francezes .

BRILlI.A.NTINAS:
"flor dê Amcp" ,Coty Cor.creta:c, QueíquICs fleurs",

\Ex1rangeiras) e de outras marcas 20 alcance de
.

.

- ce todas as coisas-

LOÇOIS
"L'Crigan,�, ,,:F'kr de AmoP', (Extrangeiras) cLoção Brilhante"

<:Agua ce Colonia frank Lloyd,,: "Juventude Alexan-
dre;;', «Tonico Iracema»

:E�'COV À S DE DENTES E PASTAS
SvperHnas allemãs e prophylaticas.

Pastas «Kolinos:>, cCoJgatte>, e «Oriental»

AB SENHORAS E SENHORITAS

� Cremes para a pelle: FOlLAH, RUGOl, ORJENTAL, SIMON,
lDEAL-Ç�EME ETC. - Rouges: MANDARINI:, lL­

LUSAO E LADV. Pó de arroz:-HOUBIGANT
QUELQUES fLEtJRS. COTY BRANCO;

fLORAMijE, ORIENTAL, ETC.

SABONETES
Reuter, Ross, Sueco de 'Limão, (excellenie para tirar as ma­

nchas da cU11s) Agua de Coloni.a, Dor!y, Lady, .a.sillrjas�
.

Erfx, flora, Gessy, Ja�rním e Jupiter.
A' chegar: CERA MERCOLISADA INGLEZA

em toda a

..e..g:riC1...1..1ter E:
Se quizerdes ter animaes saudaveis comprae unica­

mente a

Cal AIímeniÍCÍa «Cua»
li nome CJ"UR·A assegura pureza e inalteravelqua­

!idade do producto.
A cal alimentícia ",CURA» é isentas de quaesquer

subsil.mcias venenosas e prejudiciaes. Dá-se. todas as ga­
rantias.

Encontra-se
parte.

a cal a1imenticia <;CUrtl�'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Optima occasião
para ga,nhar' gratuitamente,um
Automovel novo.

,', 'cii' qual se acha
/ - -

',' esta�pada em cada com."

: prlmldo, tubo. -envetoppe

@}
'í�
I '

·

_I�l�
!
!

Offere"ce-se a todos que préferem os' excellentes
,

-. productos da:

eervejaria ·Catqarinense.
e'.ollecciollando os coupons de reclames que ,lhes serão entregues com, « cada
srarrafa de cerveja», respectivamente «ires chopps» ou «duas garraias de ga- ,

ZOZl1v e os apresentará no escriptorio da fabrica ou ao represen-
tante mais proximo que lhes fornecerá por 50 destés cou-

'

pons um bilhete numerado para o sorteio' a que ,a

Cervejaria 'Cathari nenS8
REALIZARÁ A FA,VOR,DE SEUS FREGUEZES

, E�I f D l\IARÇO DE 1928
distribuindo os seguinfes premlors

1.- premio:; ,

Um lindo automovel RUGBY, CHEVRO-
LET ou FORD (a escolha do premiado)

2- pxemio: ,

10 caixas de cerveja CATHARINENSE,
ou Clarinha ou Gàzoza.

8" premio:
, 5 caras de cer�8ja ou gazoza

4M., -- 15 pxeml.Os:

1 .caha de cerveja ou gaznza cada um

Peçam sempre as marcas da CERVEJ,ARIA OA­
TIIARINENSE exigindo sempre os cOlupons

"?"

SALAO HOLETZ
,

' Max: Mayr e ,

Jose' Ferreira d'a' Silva CINEMA BUSCH
.

íNFALiVEL KM

; . POUCOS DIAS

Domingo 20' de Novembro de 1927

G:r$\oJ:'l.cliósos espectaculos

:' Some .té com ,,'as, -<

':' afamadas PUulas

,
:

as 8,112 da nO,lla

Dr. Rtinaldn ii
Machado, '1;

ri
�......"'" �"""""'=-_._, J� 1,

Mais um prooramma extraordínario em .8 partes distrí­

buí_�o pelo já af5llTI_adQ·,Yrogan1ma {<U�À» ,

.;.

Um film maravilhcsn da U?\JTED' ARTISTS� os 'leaders :�a' Cthematographla
--:

: -:

,
. �

I

"1'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Gabi nete
. Typograp h i co. Carlos Wahle

==.= com Livraria e PapelarIa :_=----

Ten.J;w opraser de comm:lUicar 3. mjn�a dístincta .clientela, que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographía
encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

I
I CA.RTOES. D.E VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS-,
I TRO DE BEBIDAS,EN- r----- .

-

I VELOPPES, GUIAS
I \ PARA EQUISIÇÁODO IIml)reSSÕesàCOreSi SELLOS, ROTULOS,
! . PROGRAMMAS LI� I I VROS DE VENDiS

..........................� - .................�-...._-.�.......... ........-..�f" __.._ _ ___.... ....... ..,.r.._�_�- .. - __ ,,�_._,....�_�,__, -..-..-.-.,�""�'"_'"'......,__._�..._� ......... �� �- �_,. ,

Cura. cOlnpleta da Vulcanízadora Moderna«
Dlalaria

---------de s. LENZI��

�=��=��=�===�=:�==�===����==..===.====��===�=�=���,.,..,.......,.......,..."."..,.,.='-""""'�=�""""'�""""'��""""'�_����-.__ scz::s&_._.. ..... '�._ _��-

.._
...

Os homens que cardam para nós, e de quem tínhamos lher; era mister, ou tomar o: refugio e termos assim alguns mi- �

visto as Ianternas,:queriam seguir pela galeria e chegar assim ás nutos diante de nós, jS10 é a esperança de nos salvarmos, ou

escadas que estavam ahí perto, mas diante de semelhante tor- continuar pela galeria com a certeza de sermos submergidos em

rente era ,impossível: como se havia de andar contra ella, como poucos segundos.
se havia mesmo de resistir ao seu impulso e aos boceados de Com o magister à frente metterno-uos pois pelo refugio.

, madeira que ella acarreta?: Dois dos nossos camaradas quizerarn avançar pela galeria e esses

O mesmo que o magister dísséra, disseram elles também; nunca mais os vimos. f!I.-Estamos perdidos! Tomando então de novo conscíencia da vida, ouvimos um'
Tinham chegado até nós. barulho que nos ensurdecia os ouvidos desde que começàrauios
-Por ahí, sim, gritou o magíster, que de todos nos era o a fugir e que �o erntanto ainda. não tinharno� ouvido: desaba­

.

unico que parecia ter conservado algum boccado de razão; o, mentes, redemoinhos e quedas d agua, estampidos dos forros
nbsso unico refugio é nos trabalhos velhos.

I das galerias, õxplosôes d'ar comprimido; era em toda a mina um
Os trabalhos velhos eram uma parte da mina abandonada estrondq_ medonho que nos fez perder o animo.

havia muito tempo e onde ninguem ia, mas que o rnagister, -E o diluvio!
.

esse. visitava muitas vezes quando andava
..
à procura d'alguma -O fim do mundo!

curiosidade.
.

,

-Meu Deus! tende compaixão de nós!
�Voltem para traz, o-ritou el1e, e dêem-me uma lanterna Desde que estavamos no refugio ú magister não disséra

para os:;'guiar.
.

'"

nada, porque a sua alma estava acima cas lamenfações ínu·
Em geral quando elIe falava, riam-lhe na cara ou voltavam- teis. '

lhe as costas encolhendo os hombros, mas os mais fortes tinham I -Filho�, disse eHe, não nos devemos cançár; se ficarmos
perdido a força, que' os to'rnava tão soberbos, e á voz d'aquelle I assim agarrados cem pés e mãos, não tardaremos a perder a

pobre velho, de quem escarneciam cinco minutos antes, übede-I· forçai precísarnos cavar pontos de apoio no schisto. .

ceiam; instirlCtivamente, iodos Jh� offer_ecerarn as lanternas. . O conselho era .justo, m!ls diflicil de executar, porque nin-
Com urna das mãos pegou Immedlatamente n'uma, e puxan- i guemítrouxera uma plcare:ta: tmhamos iodos as lanternas nenhum

do-me com a outra, pOZ�Be a frente ,do nosso rancho. Como ia- de nós tinha um instrumento.,
"

mos no mesmo sentido da corrente,andavamos bastante dcpres- -Com os ganchos das lanternas, continuou o magistea.
sa.

.

E puzemo-nos iod�s a. �:}p2r o solo com. os ganchos das
Depoi� de ter seguido a galeria durante uns instantes, não lanternas; era uma tarefa dlflCll, porque refugio era muito in-

sei se roí durante minutos ou durante segundos, porque já não greme e e�corregl1?io .. Mas q�and� se s<:be que, se escorregar
tirihamos a noção do tempo, parou. .

se encontra a mane la em bl.1XO, 18S0 da forcas e geito. Em me­
-Não teremos tempo, gritou elle,agua Sobe demasiadamen- nós d'uns minutos, Unhamos todos cavado um buraco de modo '.�

te depressa., a lá pormos o pé. .

.11"!

Com effeito, subia com muita rapidez: dos joeHlOs tinha-me Feito isto, respirámos um pot.:eo e reconhecemo-nos uns �

chegado á cintura, e, da cintura ao peito.
.

. a.,0s outros. E�amo� sete: o maRister, eu. ao pé d'el1es, o tio
- Temoe de nos atirar paTa um refugio,tI'djsse o magister. Gaspar, íeis plCarell1S chamados Pagés, Compeyron, e Berg-ou-
-E;. depois? ..

'

.

nhoux, e um porta�carro Corrory; os outros trabalhadores tinham
-O refugio não leva a parte nenhuma. desappareeido na galeria.

.

Mettefmo"11OB PO refugio I'Ta 0st::-lrmos n 'um becco �em sai-
.. <. _, ,os, r�?id(lS 11a mina continuav:nn Com a mEsma. viohmcia: •

CONFORTO
RE5ISTENCIA
e DURABILIDADE

''"0'' S:EJ

PNEUS
•

Goodrich Sivertowns
AGENTE' DEPOSITA 110�--As C, Figueiredo

RUA 15 DE NOVEMBRO Nr. 3

Não envelhecer Livros para casas commer

elaes, como :

,f�·

Dlaríos
Contas correntes

Depois da idade dos 40 annos começam a se mostrar os Borradores

primeiros symptomas da velhice prematura, isto e, da arterio- Copiadores
sclerose e hypertensão. dôres de cabeça, ínsomnia, falta de me- Costaneiras
moda e de energia, irnpotencia, oppressão etc. Eis o mornen- Protocollos
to .preciso de principiar a tomar, diariamente, o SAL DE NI- Cadernetas
TROSCLERAN, remedio allemão, seientifíco, introduzido pelo L' . d e, ,tfamoso Prof. Dr. Kafka da. Universidade de Hamburgo. rvros el.ac as

_

ÇJ Dr. f. Blumenthal da Universidade de. Berlim escreve o todos90s ntensilios para eslítéralmente que os doentes tratados com «Nitroscleran» «se-I <ii ,

sentem 10 annos mais novos» «como renascidos» etc. V. S. eriptorto e repartições encon
também deve consultar o seu medico! O Nitrocleran é com- -_ .-

pletamente inócuo e pode ser tomado durante annos a fio. trá-se por preços baratissimos
.

UM VIDRO DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das Da
que acompanham cada vidro, cheia num copo de leite ou limo­
nada etc. tomando a solução de manhã em jejum, vagarosa­
mente, ou então espaçadamente' durante o dia.) - Defendam a

sua juventude contra as doenças e incommodos da velhice to- AS SENHORASÊ SENHORES
mando diariamente o

Sal de Nítroscleran

�Casa Carl Wah le

A Pharmacia Central recebeu

I
a legitima Cera Mercolisada in
gleza.

.

.

Caixa -"12$000

Sem Eamilia
(70)

POR

SEGUNDA PARTE

A INUNDAÇÃO

operarjos que se tinham juntó'a nós� .

.
-

Nunca os qUarenta metros que separam-o segundo nivel do
priweiro, foram irans]Jostos com semelhante rapidez. Mas antes
de chegarmos ao ultimo degrau caiu-nos na cabeça uma gran­
de porção d'agua e apagou-nos as lanternas. Era uma cascata.

-Segurem se bem! gritou o tio Gaspar..
EUe, o magisier e eu agarrámo�nos bEm solidamente aos

degraus para resistirmos, mas os que vinham atraz de nós fo­
ram empurrados, efcom certeza, setlvesselllos tido mais de dez
degraus ainda a subir, teriamos, como' eIles, sido precípitados,
'porque a cascata tornara-se instantaneamente uma avalancha.

Chegados ao primeiro nivel não estavamos salvos, porque
tinhamos ainda que transpôr cincóellfa métros antes de

.'

sahirc
mos···�. Ii agua tambelll estavam n'essa galeria; e$tavamos sem

luz, tendo,:�e apagado as lanternas.. .

'

-Estamos perdid9s, disse o magister com uma voz quasi
serena, m:?e as tuas orações, Remigio.

Mas, no. mesmo instante, appareceram na galeria' sete ou
oitO lànternas. que corriam para nós; a agua já nos chegava aos
joelllos, '

sem nos baixarmos tocavamos-:-lhe com a mfio, N�o era

uma agua sbcegaqa, mas sim uma torrente; um redemoinho que
:trrHsI1lYU tudo que encontrava '.1<) caminho e fnz;�' e·;�'T çcmo.

Pharmacia Central, de

João Medeiros

Grande sortimento de eu­

vellopes, notas, conta-cor­

rente, cartões de visitas, pal'­
ttcipações e eorn rnereiaea, pa'
pel para carta etc. recebeu esta

Typographia

GRANDES fERUlAS NA h':RNA

'.;;
Srs: Víuva Stlveira & Filho

Achando-me ha 4 annos com feri..
das na perna esquerda, provenientes

1 de syphilis, fiz no Recife uso de di,
versos medicamentos a conselho de
[distinctos clínicos. sem conseguir re­
! sultado algum. Aconselhado a tomar
o poderoso "ELIXIR DE NOGUEI,
RA". do Pharrnco. Chirnico João' da
Silva Silveira. tive a felicidade de
curar-me radicalmente com esse

grande remedia.

Cao. JOÃO BARBOSA DE FREI,
TAS CORDEIRO.
Testemunhas : Pharrnaceuticos

Barros Andrade e Oliveira e Domi­
ciano Lobo.
Pernambuco. Goyanna, 30 No,

vembro 1·9 J o. "

(Firma reconhecida) "c'

'.J
O GRANo-E DEPURATIVO "ELIXIR DE

t�OGUEHlA ,I, VENDE-SE EM TODU; A$
PI"lARMACI.4.S E DROGARIAS DO BRASiL r
!lEI'IJBUC,lS SUL-AMERICANAS,

Alameda Rio' HraICO 11, 3
Concertos de pneumatícos e camaras de ar com material mo­

demo de vulcanização a vapor secco, sem cosímento das
telas. - Serviços garantidos, por processos mais

modernos, em apparelhos a vapor secco de
- alta pressão -

Preços sem eompetencta ..

Pomada J\lli11311COra
Nome emarea Rl'glstradu) sI-to pharma(;eutico E, A Gonçalves Joinville-S. Catharina

Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro
Universida de Co ara.

E' O IDEAL é o grandioso
patrímonio legado á therapethico
dermatológica após �n aunos do
aeu ados studos . «Cura toda a

qua lidade de feridas novas ove'
lhas, tant humana como de
anirnaes e muitas doencas da

pelle e da cabeça:Ulcuas,'Quei­
maduras, Infecções, Ernpig=ns
Sarnas, Tinha, tavo a e tonsu:

rante), Ulceras syphilitícas e al

gumas cancerosas, Frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc' Indíspeusavel aos futebolís-

, tas, às damas para adherir o

pode arroz, esterilisar a cutis e pala massagens.
Curas maravilhosas por toda a parte. onde a (:;J\.Hnuncora"

vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug­
montando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, será o reme­

dia de maior tríumpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joinville, curou com uma «só caixinha" uma ferida de 9 an-� i

Temos centenas» de curas semelhantes I! ! c�
A doptada já em muitas casas de saude e· grande cliníca me­

dica. -- Licenciada em 31/5;916, sob N° 97.
Venda em todas as Drogarias e Phamacias

-Dão'se 2:000$000 a' quem denunciar com provas 08 fadi
dades - pharm. Minsncora em .Ioinvllle, S. Catharinn.

A POMADA MINANCORA approvada, pela Exma. Saude Pu­
blica e nome registrado, não pôde ter substitutos Ha quem di­
ga mal d'um remedia de fama universal, só para vender outro
sem valor scientifico, mas que lhe dá maior luero; isto e uma
arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella, Saiba exi­
gir o que quer.

Peçam preços corentes a E. A. GONÇALVES.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


